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Wagner Gusmão, advogado
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Período de 
experiência

Passei no processo seletivo de uma empresa e fiquei 
três meses em período de experiência, sem carteira 
assinada. Só depois assinaram a carteira de trabalho. 
É está correto?

N
ão, essa, definitiva-
mente, não é a forma 
correta de contratar. 
Segundo o advogado 

Wagner Gusmão, o contrato 
de experiência deve ser ime-
diatamente anotado na Cartei-
ra de Trabalho. De acordo com 
o Art. 29 da CLT, o empregador 
tem o prazo de cinco dias con-
tados do início da prestação 
do serviço para fazer essa ano-
tação. Caso essa formalização 
não seja adotada, o período de 
90 dias do contrato de expe-
riência do trabalhador acaba 
não sendo considerado para 
efeito de recolhimentos de 
FGTS, cálculo de fração para 
férias e 13º salário, assim como 
deixa de ocorrer o recolhimen-
to à Previdência Social, em re-
lação a esse período.

“Isso é ilícito e produz da-
nos econômicos ao trabalha-
dor”, enfatiza o especialista 
em Direito Trabalhista. 

Para ser válido o contrato 
de experiência necessita ser 
anotado na carteira do em-
pregado. O prazo máximo do 
período de experiência é de 
90 dias, conforme prevê o Art. 
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445, parágrafo único, da 
CLT. Mas é possível celebrar 
o contrato de experiência 
com prazo menor: 45 dias 
prorrogáveis por mais 45 
dias. O importante é obser-
var que, dentro do limite 
dos 90 dias, só é permitida 
uma única prorrogação.

Vale ressaltar que o em-
pregador tem que assinar 
a carteira na experiência, 
salienta Átila Nunes, do 
serviço www.reclamara-
dianta.com.br. Casos resol-
vidos: André do Nascimen-
to (Águas do Rio), Adriana 
Soares (Casas Bahia), Celso 
Souza (Detran.RJ) 

Idoso morre após ser 
arrastado por um trem
Segundo relatos, ele ficou a com mão presa com a composição em movimento

MARCOS PORTO

Registro de operação da Polícia Militar em Manguinhos, em abril: ontem, idoso morreu na estação

U
m idoso de 72 anos 
morreu, na manhã 
de ontem, após ser 
arrastado por um 

trem na estação de Mangui-
nhos, na Zona Norte do Rio. 
Segundo relatos, Braulio S. 
Jandira tentava embarcar no 
primeiro vagão quando ficou 
com a mão presa com a com-
posição em movimento. O 
Samu chegou a ser acionado, 
mas a vítima não resistiu.

Nas redes sociais, outros 
passageiros relataram o 
acontecido. “Cena de filme 
de terror na estação de Man-
guinhos. O trem saiu com um 
senhor com a mão presa no 
primeiro vagão. Ele foi arras-
tado pelo trem. Total falta de 
procedimento de segurança”, 
disse um. “O homem, agora, 
em Manguinhos, foi correr 
pra pegar o trem, ficou preso 
e foi puxado... Que cena horrí-
vel”, comentou outro.

Em nota, a empresa disse 
que lamenta profundamente 

o ocorrido e se solidariza com 
os familiares da vítima. “A 
SuperVia reforça que é extre-
mamente importante que a 
população respeite as normas 
de segurança. Atualmente, há 
nas estações de trens avisos 
sonoros e cartazes para aler-

tar os clientes sobre seguran-
ça e convivência. O objetivo 
é alertar sobre o que deve e o 
que não deve ser feito, como, 
por exemplo, não andar pela 
via férrea, respeitar o carro fe-
minino e não tentar abrir for-
çadamente a porta dos trens 

para evitar acidentes”.
A Agetransp também se 

pronunciou e informou que 
apura as circunstâncias do 
acidente. “Todos os meios, 
sistemas e equipamentos en-
volvidos serão analisados pela 
agência”, diz a nota.

Preso após arrombar contêiner para roubar cabos
 > Agentes do Grupamen-

to de Policiamento Ferro-
viário (GPFer), com ajuda 
de funcionários da Super-
Via, prenderam na manhã 
de ontem um homem que 
arrombou a porta e furtou 
cabos e outros materiais em 
uma unidade da concessio-

nária, no Sampaio, Zona Nor-
te do Rio. O caso, o quarto em 
uma semana, foi registrado na 
19ª DP (Tijuca), para onde o 
suspeito foi levado. 

Atos de vandalismo nas 
proximidades da estação 
vêm prejudicando, de acordo 
com a SuperVia, a prestação 

dos serviços para os passa-
geiros. Por causa de um des-
tes ataques, em um contêi-
ner da concessionária, desde 
o fim de semana, o sistema 
de áudio com os passageiros 
está fora do ar nas estações 
São Francisco Xavier, Ria-
chuelo, Sampaio, Engenho 

Novo, Silva Freire e Méier. 
Por meio de nota, a Su-

perVia lamentou o episó-
dio e pediu a colaboração 
da população para denun-
ciar, caso presencie qual-
quer tipo de crime, através 
do 190 ou pelo Disque De-
núncia (2253-1177).
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